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'[)roprios, co'mo os dos quarteis, hospitais e demais estabelecimentos ou
dormitmwios coletivos.

100 ) - Admitido o travesseit'o corno veic'ulo de transmissão da Tu­
berculose, é !aól conceber quanto (~. evoll~Ç{io desta lJ(~1"aa cronicidade e
pa'1"a o exito letal é con&l~cionada pelas supe1'irífecções constantes vindas
daquela-s 1üilidades.

A evolução anatomo-clinic.a da Tu.berculose Pltl-monar, tão adrrnira,­
velmente estuda·da· por AmeÍ1tllé e Rist, cabe integralmente ,dentro da
nova concepção etiolog1,~ca q1te, mais que qualquer mdra1tipotese, expli­
ca a repetição das pneumonias e - q1t1:çá - o Se1t exitoletal defínítivó.

Certo poder-s,e-á q1terer atrib1âr a multiplicação das pne1tmonias ao
reacendimento dos focos, á irradiação de ordem int61'na por via sang1ti­
nea, poré7n o fato de não have1' 07·dem nesta lJr'opagação, dn qualidade
do gerrrnen, qlle como () atinomices, age por 'infiltração, ás barreiras ana­
tomicns de que falar)'t os autores - t07·na muito mais'sedutora a, hipotese
das superinfecçães exogenas.
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Uma iniecç;ão dia ria ou em dias al~ernado5
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